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Resumo. As moscas-brancas se alimentam de plantas cultivadas ornamentais e invasoras, causando danos 
diretos durante a alimentação além de transmitirem doenças. No entanto, pouco se sabe sobre as espécies, 
nativas ou introduzidas, e suas respectivas plantas hospedeiras. Objetivou-se assim identificar as espécies de 
moscas-brancas, em plantas hospedeiras no Mato Grosso do Sul. As folhas de plantas com sintomas da 
presença dos insetos foram coletadas juntamente com o caule e trazidos para o laboratório em sacos plásticos 
para reconhecimento de espécies. Foram identificadas dez espécies de mosca-branca em 17 plantas 
hospedeiras, além das sete amostras identificadas somente até gênero, no período de um ano.  
 
Palavras-chave. Aleyrodidae, Insecta, moscas-brancas 
 
Abstract. Whiteflies feeds on lots of crops causing direct damages during feeding besides of, it transmit 
diseases. However, only a few is known about the species of occurrence, natives or introduced, and their host 
plants. So, the objective of this paper is to identify whiteflies species on host plants in Mato Grosso do Sul 
State. The plants leaves with symptoms that indicate the presence of the insects were collected with their 
stem, and brought to laboratory in plastic bags for recognition of species. Ten species had been identified, in 
addition to seven samples identified only to genus, within a year. 
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Introdução 
 Insetos da família Aleyrodidae, as 
moscas-brancas são pequenos, os adultos medem 
1 a 2 mm de comprimento e 0,36 a 0,51 mm de 
largura, a fêmea é maior que o macho e as asas 
cobertas com substância pulverulenta branca 
(Bink-Moenen & Mound, 1990). Embora existam 
aproximadamente 1200 espécies descritas, poucas 
são classificadas como pragas agrícolas. Estão 
amplamente distribuídas geograficamente e vivem 
sobre um grande número de plantas silvestres, 
cultivadas e ornamentais das diversas famílias 
vegetais (Hilje & Morales, 2008). 
 B. tabaci é a espécie mais conhecida entre 
as classificadas como praga agrícola. É um caso 
considerado clássico dentro da família 

Aleyrodidae quanto ao desenvolvimento de raças 
ou de biótipos (Oliveira & Lima, 2006). De 
acordo com Perring (2001) há relatos de pelo 
menos 41 populações diferentes e que, 24 delas 
são classificadas em biótipos. Entretanto, alguns 
autores já defendem a classificação de novas 
espécies e não biótipos (Barro et al., 2011). 
 Ao sugar a seiva das plantas hospedeiras, 
quando se alimentam, podem provocar alterações 
no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo da 
planta, sendo que altas densidades populacionais 
podem levá-la à morte. A substância açucarada 
excretada pelos insetos induz o crescimento de 
fungos saprófitas (fumagina) sobre ramos e 
folhas, prejudicando o processo de fotossíntese, 
além de transmitir mais de 200 tipos de vírus de 
plantas (Hilje & Morales, 2008).  
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 Existem vários métodos de controle de 
pragas, mas o mais utilizado pelos produtores é o 
controle químico, o que demanda custos 
ambientais e econômicos muitas vezes elevados. 
O uso eficiente de diferentes métodos de controle 
requer a correta identificação das espécies. 
Espécies classificadas erroneamente podem 
inviabilizar medidas específicas de controle. A 
correta identificação dos biótipos e espécies de 
mosca-branca é essencial para o manejo eficiente 
do inseto (Lima et al., 2003). É imprescindível, 
portanto, o conhecimento das espécies e plantas 
hospedeiras e o momento ideal para o controle. 
Portanto, objetivou-se conhecer as espécies de 
mosca-branca em Campo Grande e região, em 
suas respectivas plantas hospedeiras.  
 As coletas foram efetuadas em áreas de 
produção agrícola com as culturas de mandioca, 
soja e feijão, em propriedades na região de Campo 
Grande, MS, em expedições mensais, durante o 
período de outubro de 2006 a março de 2008. 
Após monitoramento das plantas de mandioca, 
soja e feijão, as demais plantas próximas 
cultivadas ou invasoras, eram observadas para 
identificação de sintomas da presença de insetos 
sugadores. As plantas eram transportadas com 
sintomas eram em sacos plásticos e levadas ao 
laboratório para serem examinadas no 
estereomicroscópio. As plantas em que se 
confirmava a presença de moscas-brancas em fase 
de “pupa” eram herbarizadas e enviadas pelo 
correio ao especialista em Aleyrodidae Aurino 
Florência de Lima. 
 

Resultados e Discussão 
 Foram identificadas dez espécies de 
aleirodídeos; Aleurothrixus aepim (Goldi), 
Aleurothrixus floccosus (Maskell), Aleurodicus 

maritimus (Hempel), Aleyrodes proletella 

(Linnaeus), Bemisia tabaci (Gennadius), Bemisia 

tuberculata (Bondar), Bemisia poinsettiae 

(Hempel), Parabemisia myricae (Kuwana), 
Peracchius durantae (Lima & Racca-Filho) e 
Singhiella citrifolii (Morgan), além de sete 
amostras identificadas até gênero; Aleurothrixus 

sp. (Quaintance & Baker), Bemisia sp. 
(Quaintance & Baker), Crenidorsum sp. (Russel) , 
Lecanoideus sp. (Quaintance & Baker), 
Nealeurodicus sp. (Hempel), Paraleyrodes sp. 

(Quaintance), Tetraleurodes sp. (Cockerell), em 
17 plantas hospedeiras (cultivadas, ornamentais e 
invasoras) pertencentes a 12 famílias vegetais nas 
coletas realizadas no período de um ano, além das 
sete amostras identificadas somente até gênero 
(Tabelas 1 e 2). 
 A espécie de mosca-branca observada 
com maior freqüência foi B. tabaci, encontrada 
nas cultivadas couve, feijão, mandioca, quiabo, 
soja e tomateiro e, nas invasoras, amendoim 
bravo, carrapicho rasteiro e erva-de-santa-luzia. B. 

tabaci possui distribuição generalizada nos 
trópicos, alimentando-se na mandioca na África 
(Berry et al., 2004), em regiões da Ásia e na 
Malásia (Lal & Pillai, 1981).  

Adultos B. tabaci já foram vistos em 
muitos cultivos como melão , tomateiro, soja, 
feijão, amendoim Arachys hypogaea, batata doce 
Ipomoea batatas, mandioca, abóbora Cucurbita 

moschata D. e nas ornamentais, bico de papagaio 
Euphorbia pulcherrima W. e Crossandra sp., e em 
algumas ervas daninhas, como E. heterophylla, 
Ipomoea acuminata V., Sida rhombifolia L., 
Leonurus sibiricus e Bidens pilosa (Martinez et 
al., 2000). 

De acordo com Baldin et al. (2005), em 
cultivos de tomate, o ataque de B. tabaci biótipo B 
pode ocasionar perdas de até 100% na produção. 
Na couve foram identificadas em duas 
amostragens, tanto em época chuvosa, quanto na 
seca. Sendo que na época seca a espécie A. 

proletella foi predominante.  
Essa espécie tem sido citada como praga 

séria nas brassicas em cultivos na Europa (Muñiz 
& Nebreda, 2003). Conhecida como mosca-
branca da abóbora, a espécie é encontrada em 
cultivos de repolho, em serralha Sonchus 

oleraceus e em Euphorbia peplus na Austrália 
(Barro & Carver, 1997). 

Em mandioca observou-se maior 
constância de espécies de B. tuberulata e A. aepim 

além de, B. tabaci, Nealeurodicus sp., 
Paraleyrodes sp., essas duas últimas identificadas 
somente até gênero. Farias & Matos (2005) 
também relataram as duas primeiras espécies de 
moscas-brancas em erva-de-santa-luzia no Mato 
Grosso do Sul. Em levantamento efetuado nas 
regiões produtoras de São Miguel das Matas e de 
Cruz das Almas, na Bahia as maiores populações 
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de A. aepim e B. tuberculata foram relatadas em 
carrapicho rasteiro A. australe (Compositae) e 
outras infestantes em plantios de mandioca. Nessa 
cultura, B. tuberculata, que já foi considerada uma 

espécie secundária da mesma, foi encontrada em 
alguns municípios de Ivinhema, Deodápolis e 
Glória de Dourados em Mato Grosso do Sul, e na 
Bahia (Lima et al., 2002). 

 
Tabela 1. Espécies de moscas-brancas (Aleyrodidae), por planta cultivada hospedeira, nome comum e 
científico, local e data de Coleta, em alguns municípios do Mato Grosso do Sul, 2006/2007. 

Plantas cultivadas 

Espécie Vegetal Espécie do Inseto Data e Local de Coleta 

Couve Brassica oleracea Aleyrodes proletella 

Bemisia tabaci 

24/10/06 – Campo Grande 
05/02/07 – Campo Grande 

Feijão Phaseolus vulgaris Bemisia tabaci 

Bemisia tabaci 

24/06/07 – Maracajú 
25/06 e 16/11/07 – Campo Grande 

Feijão Guandu Cajanus cajan Aleurodicus maritimus  24/06/07 – Sidrolândia 

Goiabeira Psidium guajava Aleyrothrixus floccosus  

Aleurodicus maritimus 

13/03/07 – Campo Grande 
30/01/07 – Campo Grande 

Limão Citrus sp Aleyrothrixus aepim 

Parabemisia myricae 

Paraleyrodes sp. 
Singhiella citrifolii 

 
13/03/07 – Campo Grande 

 

Limão rosa Citrus limonia Aleyrothrixus floccosus 24/06/07 – Sidrolândia 

Mandioca Manihot esculenta Aleyrothrixus aepim 

Bemisia tabaci 

Bemisia poinsettia 

Bemisia poinsettia 

Bemisia tuberculata 

Bemisia tuberculata 

 

Bemisia tuberculata 

Bemisia tuberculata 

Nealeurodicus sp.  
Paraleyrodes sp. 

24/10/06 e 01/02/07 – Campo 
Grande 
01/02/07 – Campo Grande 
02/11/06 - Jaraguari 
01/02/07 – Campo Grande 
02/11/06 – Jaraguari 
20/10/06, 01/02, 24/06, 11/07/07 - 
Campo Grande 
24/06/07 – Sidrolândia 
24/06/07 – Maracajú 
01/02/07 – Campo Grande 
01/02/07 – Campo Grande 

Quiabo Abelmoschus esculentus Bemisia tabaci 03/02/07 – Jaraguari 

Soja Glycine max Bemisia tabaci 

Bemisia tabaci 

Bemisia tabaci 

Bemisia tabaci 

08/03 e 24/06/07 – Sidrolândia 
14/02/07 - Campo Grande 
15/3/07 – Maracajú 
18/3/07 – Jaraguari 

  

 
 
 
 
 

 
 
 
 



 
Revista Agrarian 
ISSN: 1984-2538 

(Comunicação Científica) 

 

Sottoriva et al. (2011)- Dourados, v.4, n.13, p.251-257, 2011 
 

 

254

Tabela 2. Espécies de moscas-brancas (Aleyrodidae), por planta ornamental e invasora hospedeiras, nome 
comum e científico, local e data de Coleta, em Campo Grande, MS, 2006/2007. 

Plantas ornamentais e invasoras 

Espécie Vegetal Espécie do Inseto Data e Local de Coleta 

Amendoim-bravo Euphorbia heterophylla Bemisia poinsettia 

Bemisia tabaci 
05/02/07 – Campo Grande 
16/11/07 – Campo Grande 

Biri Canna edulis  Aleurothrixus aepim 

Paraleyrodes sp. 
24/06 e 14/03/07 – Campo Grande 
24/06/07 – Campo Grande 

Carrapicho rasteiro Acanthospermum 

hispidum 

Bemisia tabaci 16/11/07 - Campo Grande 

Erva-de-santa-luzia Euphorbia hirta Bemisia sp. 
Bemisia tabaci 

05/02/07 – Campo Grande 
16/11/07 - Campo Grande 

Ipê rosa Tabebuia sp. Aleyrothrixus sp. 13/03/07 – Campo Grande 

Oitizeiro Licania tomentosa Lecanoideus sp. 
Tetraleurodes sp. 

30/05/07 – Campo Grande 
 

 
A. aepim é uma espécie com a segunda 

maior ocorrência em cultivos de mandioca, de 
acordo com esse levantamento. Outros autores 
localizaram esta espécie nos estados de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraíba, Piauí, 
Tocantins (Oliveira et al., 2005), e no Mato 
Grosso do Sul (Oliveira & Lima, 2006), em 
mandioca. Citrus sp também é caracterizada como 
hospedeira dessa espécie no Brasil por Evans 
(2007). 
 B. poinsettiae foi observada em mandioca 
e em plantas de amendoim bravo 
(Euphorbiaceae), nos levantamentos feitos em 
Campo Grande. Segundo Evans (2007), B. 

poinsettiae foi encontrada em plantas de 
Poinsettia heterophylla (Euphobiaceae).   
 No ipê rosa e pingo de ouro, na cidade de 
Campo Grande, foram observadas espécies de 
Aleurothrixus. Esse gênero está muito bem 
representado no novo mundo, 15 das 18 espécies 
descritas são de origem americana (Myartseva & 
Coronado-Blanco, 2007). Arnal et. al. (1993) 
relata esse gênero em Cyperus rotundus, Cassino 
& Nascimento (1999) em Citrus sp., Oliveira & 
Lima (2006) em café, goiaba e mandioca.   
 Em coleta efetuada em Sidrolândia 
observou-se também esse mesmo gênero em 

pingo de ouro, juntamente com: P. durantae, 
Paraleyrodes sp. e Crenidorsum sp. Vázquez 
(2004) afirma a existência de espécies 
pertencentes a esse gênero em plantas de 
Coccoloba sp., em Cuba, Bahamas, Haiti, Ilhas 
Virgens, Jamaica e República Dominicana. P. 

durantae, descrita pela primeira vez por Lima & 
Racca-Filho (2005), em plantas de pingo de ouro, 
mas, também afirmam que foi encontrada em 
hospedeiro desconhecido em Belize. O gênero de 
mosca-branca Crenidorsum foi observado em 
plantas de Araceae por Arnal et al. (1993). Mound 
& Halsey (1978) citam como hospedeiras, as 
plantas das famílias Polygonaceae e 
Malpighiaceae. 
 Na Cannaceae Canna edulis conhecida 
como birí, foram feitos levantamentos somente na 
cidade de Campo Grande, verificando duas 
espécies de aleirodídeos: A. floccosus e 
Paraleyrodes sp. No brasil, esse último gênero de 
mosca-branca, ocorre, no Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná e Bahia (Cassino & 
Nascimento, 1999), em citros, corroborando com 
García et al. (1992) que afirmam que o gênero 
Paraleyrodes distribui-se pelo continente 
americano e suas espécies são encontradas em sua 
maior proporção sobre Citrus sp. Entretanto 
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algumas espécies podem ser vistas em outros 
grupos de plantas como em Passiflora edulis na 
Venezuela (Arnal et al., 1993). 
 No Brasil, A. floccosus encontra-se 
distribuído nas regiões Norte, Nordeste, Sul e 
Sudeste (Rodrigues & Cassino, 2003).  

Em oitizeiro, Licania tomentosa, espécies 
coletadas em Campo Grande foram identificadas 
até gênero, como Lecanoideus sp. e Tetraleurodes 
sp. Evans (2007) relacionou as espécies 
Aleurodicus maritimus, Aleurodicus neglectus , 
Aleurodicus pulvinatus , Aleurodicus sp. , 
Lecanoideus mirabilis, Paraleyrodes goyabae , 
Paraleyrodes singularis , Aleurodicus cocois  e 
Aleurothrixus floccosus em oitizeiro, sendo que 
somente as duas últimas espécies não ocorrem no 
Brasil. Entretanto, essa planta foi descrita como 
hospedeira dos aleirodídeos A. cocois e A. 

floccosus no Brasil por Souza (2002).  
 Em amostras de goiabeira, constatou-se a 
presença de A. floccosus, em Campo Grande. 
Conhecida como a mosca-branca dos citros, tem 
ampla distribuição mundial e é encontrado nas 
famílias de plantas frutíferas: Anacardiaceae, 
Annonaceae, Myrtaceae, Rutaceae e Sapotaceae 
(Arnal et al., 1993). A. floccosus foi identificada 
de amostras de folhas de limoeiro em Sidrolândia. 
Em Campo Grande se coletou amostras da mesma 
espécie vegetal contendo outros aleirodídeos 
como: A. aepim, S. citrifolii, Paraleyrodes sp., P. 
myricae. 

Em amostras de feijão guandu, em 
Sidrolândia e de goiabeira em Campo Grande 
identificou-se um exemplar de A. maritimus. 
Arnal et al. (1993) relatam A. maritimus em 
Melicoccus bijugatus J. e Delechampia tiliifolia, 
também na Venezuela. No Brasil, Evans (2007) 
observou esta mesma espécie em Licania 

tomentosa e Psidium sp. 
 Já espécies de Tetraleurodes, foram 
descritas por Vázquez (2004), em plantas de 
Phaseolus sp. na Jamaica e República 
Dominicana, em Ficus sp. em Cuba, em 
Coccoloba sp. e Rosa sp., em Porto Rico. 
Também observou espécies de moscas-brancas 
Lecanoideus em Annona squamosa em Trinidad e, 
em Nectandra sp. na República Dominicana. 
 Em limoeiros foram encontradas as 
espécies A. aepim, A. floccosus, Singhiella 

citrifolii, Paraleyrodes sp, Parabemisia myricae. 
Sendo que as duas primeiras já encontradas em 
outras amostragens. S. citrifolii, nativa da Ásia, é 
uma das moscas-brancas mais comuns associadas 
ao citros na Flórida (Nguyen, 2001), hospedeiros 
mais importantes dessa espécie, mas também, já 
foi encontrada em espécies de Ficus, Gardenia e 
Dioscorea (Myartseva & Luna-Salas, 2005). 
 A distribuição de Parabemisia myricae  estende-
se a todos os continentes, em cerca de 20 países, 
hospedando-se em cerca de 80 espécies 
distribuídas por 35 famílias vegetais. Em Portugal 
apenas foi detectada em citrinos e abacateiro 
(Franco et al., 1996). 

A espécie B. tabaci é a mais comum, 
coletada em nove espécies vegetais, em sete 
famílias vegetais, não diferenciadas pelo seu 
biótipo. As demais espécies de mosca-branca se 
restringem a no máximo três espécies vegetais. 
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